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Todas as senhoras elegan• 
tes usam nos labios ROUG( ~lMHfON O unico que se adapta 

côr na tural de quem o us = ==== 
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8ECCAO DE MODISTA DE 
'ftS1IDOS E C H A P EU S M. CRUZ & C .A Artigos ·de alta novidu/~ 
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E' a casa q1H mais parato vende 

e a.q 1e melhor sortido apresenta 

:: em camisaria fina e eleqante :: 

RUA 31 DE JANEIRO . 24 

POR·TO 
TELEFONE, 2744 

Y~r<il $áno 
Destroi rapidamente todos os 
parasitas da cabeça e do corpo 

A' ie11da nas Farmaâas e Drogarias Preço 5$00 111 
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UMA CASA DE, MUSICA )1. .tp 
PIANOS POR E XCEL ENCIJ. 
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SEDE:-66, Galeria. de Paris, 80-Tel. 255 
FILIAL:..:. 271, Rua. Formosa, 215-1'el. 242 
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CRE ME CHAN'l' ILLY 
QUEJJINHOS DE N A'l'A (Petit-sul•· 

NATAS 
TELF fO)IE, 43C 

Dlst r lb nfção 8011 Domlciilotl 

DEPOSITO: 
47, P. Gui lherme Gumes l<'ernautles, t 
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Piro/1/0. = Subslanlil;o. Pi ro. de '·pyro", !~!10. 
~. de "lil/1ro" p~dra. /~/:; é: A pedra 
\ f ô70, .Qénero cal/1011 parn isqueiro. 

Ha, ta111b .. 1n, o pirolito q11e se bebe, -
JI composto a,'soluln111e11le liquido 11111ilo 

co.qa nas ;w11arias e c111a /or11111la é a 
•11i11te: 

~I N 2 O+P3'-JC2 H"Ol-2C01+99(fl 
M11s ê;;te ll!Jsso Pirolito, - suced1>11eo 

!i;diato do Córócócó, com os mesmos de· 
los e ns mesmr1s qu1lidades, (quais vi­
s e oirtades se111el/u111les,- é 11111 Pirc•li· 
m11ito po11co s11 fJsta 11tico e incapaz de 
liquefazer nas romarias. 
Clzama·se Pirolito, é 11m e.:rcelenle 11.tJ· 
trav4sso, 11111 fJvcadi·1 llo ÍI reoeflmte, 

'ibdiço, capaz dos maiores at 1 eoi111e11tos, 
'lendo a De11s e ao Diabo, /011go, porem, 

lhes perdoar n 111e11or cscorr ·gadela 
-tipálica ; vacinado. zara~ a 'eiro, cafJeçu-
1. f reiJ:eiro, /o/Í/lo, rariz lrt eóit,,do, 11m 
-io ~ada illso/e11te, ás vezes; facilmen· 
irritái;el, óreqeiro. cspertal/lâo, roman­
o, i11depende11te com po1 ta para a esca· 
, - com a .qraça q11e a 1111/111 eza l lle 
presta e os papás ///e dilo e . .. 

!!! . •. E acabo11 se, por911B oai pri11cipi•1r. 
"' Eslão feitas as aprese11/açõts. 

tDe resto 11 Pirolito. 110 fu11do, é um 
ele11te 111ôço; lido o jornal. - de­
seis i11termmao11s paginas 011de o ra· 

zelho terá margem para zaragatear 
~1 o próximo, sem dar c1uaco á trooa,-

5 ; 

• ; 

leilores o dirão. 

PARA MATUTAR 

•.Úes 111orls co11t cite•, é certo. Todaciu. 
de celJ em qutmdo, se 11111 116111e querido 
aflora aos 11ossos ldtios, re9rcss111110;, 
ao Passar/o e a 8<111dadc f11z-11os es· 
q11cccr do 911e é feio um l10111e111 rhor11r ... 
,1fa.ri111iano Ric<1,-o ·.li. ('arir• <lo 
P.m. ão to •Jla:c do Prin.t '"º de 
J ·"elrr. foi um porlutH.,e ho11nldo, ""' 
lirico adorarei, 11111 h11111ori.•t11 dr • rrr­
re fácil e rima t'.•po11t1111ca. 
e:•ta secrlio, triada por (/t', no p mpào. 
··om um grolftlt· ~.ri/o, rcaparec.fu, n1ai~ 
tarde, no Oco O O. bafejada, ai1td11. 
pela i1tf1nila orara dum celho gur d•t 
•abia rnrelhcrtr para as .1/11$0.< ••• 
(')"º·"'jornal tai rMfi11111J·lu. Foi/a· 
'"'· <! certo, o espirtlo brillia1tlc do in· 
ronfnudirel l111111ori•ta que a J/orle le· 
roa: 110 fundo, porb11. esta secr/Jo 1 

""'ª ho111e11agc111 ao q11erido Poeta " 
porluenu honrado, porque a pobres11 
da nosso graro hadc ftt:er recordai 
mais retes, o seu "º"'" ... 

Dirigido por 

bnal~o lei!& e tamlho Barbosa 
Pr opriedade e E11ção de Oliveira Valençal 

IEDACÇÃO, AD»IJr>IS1AAÇÃ'l E nrooa.ua 

Cancela Velha, 39- PORTO 
Telefo11e. JOJ8 

ASSINATURA 

12 numerts . 
24 

Esc. 1 1$00 

• 21$00 l 
Ano . 
Coloniu '.ano) 
Brasi l 

• 40$00 

• 00800 

• GOSOO 

............................... 

E NI GMA 

J 

.Ape;,ar de daas letr•s 
" •mo sõ silabo ler. 
Mito o leitor o lfariz 
r adiri1tl1C, ,<e p11du . .. 

8eja largo oo apertado, 
seja arti&tkA ou mat:a11jo. 
/ta quem o dé por aco8'1, 
por prazer 011 por arranjo ... 

0/110 11t!le, porque é te90. 
9a$/a cuspo e c1ttelldi111euto! 
Jfa quem o d~, - qlle lo1w1ra!-
110 difl do ca.~amento! 

J)ccifra, mas mio le entale• 
que 11ão é marmelo crá, 
Eu j <í o dei, e gostei. 
E.1·peri111ettta: J)á-o tu! 

As 1letifrar6es recebem-se 
1111• d pro.l"i111<1 Q11inla·feira. 

Maximiano_ Rica 

XA,V. 

A E ROL 1 TO_~ 
tt~ Uil N Ã. O ! 

PIROLITO! 

Um susto que nos vacz tra~er 
milhar~s dez leitorczs 

No céu azul da nossa linda terra, pas­
sou uma coisa fosforecente , de rabo alça­
do. Vinha do Norte, com uma velocidade 
de dezasseis milhas por quarto de segun­
do e descreveu um arc-0 de circulo de cen­
to e vinte graus, três decimas relaxadas 
e quatro aproximações ao primeiro premio. 

Entrou pela Serra de Montalegre, ás 
vinte e três horas e quarenta minutos. 
Direcção: Nascente para poente. 
~~ Por essas terràs de Cristo estabele· 
ceu-se o pânico. Uma mulherzita de se­
tenta e quatro anos, vendedeira de casta· 
nhas, ao vêr o e5tranho meteoro, abortou. 
Um eclesiástíco de Viana, apavorado, en· 
gulíu o altar·mór do templo onde tinha 
ido fazer as suas orações noturnas-e va­
rios pescadores da linda cidade do Minho, 
faleceram de vómito negro. 

Afinal, Porquê? Porque o meteoro, -o 
tal aerolito,-anunciava, possivelmennte, 
multiplas desgraças publicas e privadas. 

Porque quando um Aerolíto aparece 
riscando o céu, é hecatombe trágica pela 
certa, 

. . . E Portugal não morreu , para evi· 
lar complicações do censo da populacão. 

Afinal, não se trata dum Aerolito. 
Não. 
Aquilo não era Aerolito.-Era Pi-

rolito. • 
Sim, meus caros leitores. O meteoro 

foi um reclamo cá da casa. 
Gac;tamos din'1eiro, tempo, trabalho. 

inteligencia; mas o reclamo á americana 
resultou. 

Aerolito? Não! Pirolito! Aquela coisa de 
logo, com rabo e tudo, era um Pirolito. 

... Nós cá sõmos assim. Para lançar 
o cPirolito•, até nem o Céu escapa! 

Aerolito, não. Pirolito. Pirolito é que 
foi! 



DAMINHd! 
G.A../:\Ç~ d'~ 

erell.a.s mou ca.s 
E11atachlo Peuoa, era um daqueles 217 

emigrantes que tmbarcam todas as semanas e 
em todos os vaporo para o Brazil. 

Foi num da atrle D e os jornaea da aua 
terra nio noticiaram a sua partida, talvez pelo 
reopeltavel bom reaso de que é feio r.zer·se 
uma partida a quem quer. 

O que é certo é que o Eustachlo enjoou 
como uma cobra fóra de agua e pó1 os pé• na 
terra brazilelra oo bom tempo das pataca& e 
du pacatas geotea dos diversos rios. 

Foi marçano, foi caixeiro, ft z parle dum 
club desportivo , entrou para soclo da Benefl . 
cencla e nas nnlte1 livres desatou a culllvar a 
letra como um mangerlco e a ler tudo Guanto 
podia. 

Dotado de vontade fol·• e Interessando de 
tal forma que aos 23 anos já era Interessado da 
e.aia e soclo do Orfeon Portugutz e da Tuna 
Olllae a Polria, onde lhe foi distribuído o papel 
de trompls11. 

E•tudou e ap1l:ronou se: pela musica e 
9ela Iracéme, a filha do merceeiro de em 
frente. E durante dola anos, o Eustachlo dlatrl· 
)ulu o seu carinho entre a tromp a e a futura 
111ulher. 

Namorava, la i opera, escrevia-lhe cartas 
irdentlulmaa e tinha assinatura na opereta, 

Casou aos 2!1 anos, quando começava a 
gostar do drama. A mul her deu·lbe uma filha 
de multo má vontade: foi tirada a ferroa. 

Depois, a vida do Eu•tachlo correu melhor. 
Mais uns aÓ01 e j ll tinha o capital suficiente 
para abrir um eatabeleclmento por sua conta, 
apczar de c; ue Isto nlo é uma coisa que se abra 
com uma chave vulgar; tem de se abrir com 
chave d'olro como qualquer café. 

Arranjou uma casa na Rua do <'uvidor e 
montou uma loja de secos •nolhados. 

Aqui - permitam·me o termo- começou a 
desgraça do Eustachio Com ce1 teza e por falta 
de cuidado, no vac·vem dos secos para o• m . • 
lbados, apanhou um rt1friado e apareccr&'ll·lhe 
uns zumbidvs nos ouvidns. Foram augmentando 
com os dias, au11ment~nd .. , e quanto m•I• t<"mpo 
o Eustacbio se achava na Rua do Ouvidor me 
nos ouvia. 

Medicos, ti.anAs. cor~gas nas orelhas, mn 
nada de bom, nada de cura e den tro de algum 
tempo o Eustacbfo só ruvia que nào ouvia nacla. 

Calcularão V, e x " • em auxilio de 1 .. 11nri· 
lhmo•, o desgosto do Eustac hio. Novo, a mulher 
idem, perfeitos ambos, um pésito de meia sr.m 
calcanhares nem j,1anetes, uma paixão ard•nle 
pela musica, pelo teatro, ~ os seus tímpanos, na· 
da nem pinga. Consequeotemeot~, de na''ª m ·is 
prestou a trompa do Eustachio. f<"z presente d'ela 
a~ Gabinete Porlugue1 de leitura, <!Orno bom pa· 
tn ota que era, e chorou ... 

De J?rincipio, custeu·lhe muílo a habituar 
com os diabos. Não se perde facilmente um h•bi· 
to de 30 anos. Pouco a pouco lá se foi ageitando 
e dentro de algum tempo já percebia o que lhe 

diziam ~ó pelo mecher dos lábios. EntdO come· 
çou a notar • 9 vantagens da surdez: na Ir ja, fa· 
zia como nlngu"n os celebres ouvidos de mer· 
cad. r que são a alma do negccio; na rua não 
ou •ia as suplicas dos pedintes e em c~sa os quei· 
xumes da mulher. 

Só a muska, a lembrança da musica. o con· 
su r.iP 1. •. Um fadiabo 1 • •. uma walsa 1. .. ai !. .. 

· Cr~sc~u ~ Iliba; de;afi~ou ·o pia o~. ~nvelhe'. 
ceu ele• e a mulher, pr· gredia a medicina; mas 
de ouvidos nada. 

Veio amainar um pouco a sua magua. o 
advento do cinema. Apai~onou se. Para aquilo 
não era preciso ouv ir, ba~tava ver. Não gostava 
do foot·ball porque não podia ouvir chamar oo· 
mes ao arbitro. Por isso o Eu!lachio foi um frc 
quentador assíduo do cinema. um menino da mo· 
da que conhecia ln<los os azes do baralbn rioe­
matografico. Foi um ciocf lo astro! i;o. Trata· 
va tódos os astros das diversas grandezas pelos 
seus nomes de batismo, e sabia quantas vezeB as 
variadis~imas Gretas se haviam aberto parn o 
casamento e fechado para o divorcio. 

Desde enlào o Eust1chio era quasi um ho1ne111 
feliz, indiferente à má língua, ás palav ras loucas, 
absolutamente concentra 10. Nuoca o que lhe di· 
ziam lhe en trava por um ouvido para lhe sair 
por out ro, nunca 1. •• 

f oi r'esta altura da sua vida que um perio· 
dico carioca, aounciou aos 4 ventos a famosa 
descoberta do s•bio Donastierra. Leu, e nao quiz 
acreditar. Podia lá ser que uma simples pi ada 
no nariz, fizesse aodar o:t par4iliticos, \ter os ce· 
gos, f.lar os mudos e ouvir os surdos? . . . 

ls:o era 1ao formidav~I, lào maravilhoso que 
só depois de nmito ler ~obre o assuntn, Quando 
por todo o mundo os mcdicos mais atrevidos so 
de itaram a picnr os na rizes uns aos outros, é 
que o Eustachio acred·t .u. 

Depois ob•ecou·~c.-; não pensou em 01da 
. mais e um dia, quandu chegou, disse à .nulher 
abruptamente. 

-Sabe•? vou queimar os cometo• ... 
A mulher teve um estremecimento e sem 

querer ainda articulou: 
-Quaes? ... 
Mas fdisw.ente, o fustachioainda nào ouvia, 

e cont inuou : 
- Toda a g~ntc diz qu~ dá result~do que 

cu ra, e eu tam~em quero expe rime .. tar Am•nhn 
vou ao consuttorio do noss.i Asuero, e ha·de •er 
o que Deus quizer. 

A i<im foi No dia seguinte, depois de ter 
feito te•tamento, o nnsso Eustachio fvi se colo· 
car na bicha de loo cabeças que e.sperava o ce· 
lebre medico, discipulo directn d'um Asuero de 
que nunca nunca ouvira fa\~r. Como nào pudera 
ouvir o despertadur, o E!uslachio foi o ultfmo 
anel da bicha. Apanhou sol, poeira, fome e C"n· 
saço, e quando lhe coube a vez, Já a bicha n3o 
era mai~ do que uma bicha soht~rla: era Só ele 

Entrou a tremer, scntarnm·no, meteram·lhe 

os !erros no nariz, cs11irrou sangue, e poz se 
pé õ'um sa lto, enquanto o medico lhe berra 
por habito e p•ra o sugestionar: 

-Ande! Vá! Ande! ... 
Ao Euslachio, pareda que alguma coisa · 

tirha entrado no cereb ro Era som decerto. f e 
sombrado, ouvindo, deixava·se ficar perplexo d 
parado. d 

-Ande, vamos, mexa se ! Você não ouve 
dizia o medice. impaciente com o paci:nt<". 

-Ouço, Dr .. ouço bem! .. . 
-E então porque se não mexe? 
-Pori1ue nã • quen; bem me basta a a 

gria de o ouvir l Quanto lhe devo, Dr.! obri~ 
do! .. . 

-São 9'º mil reis, apenas. 
-Oh ! Nada! Nadai Nem q11e fo•se em 

contos, eu, os d ria de bom grado pela aleg1 r 
que me deu! I 

P2gou, saiu, e deixou o medico a coot 
os . .. oito contos e ctm perdidos. 

Una \CZ na rua, julg u endoidecer. Era S 
taot~s as buzinas dos au10111oveis, tantoJ os pt d 
goes e o baruiho que o Eus1achio deve de tap b 
os ouvidos. Destapou os. defronte da primei n 
loja de gramofones, e f1c1.u extasiado a ou• e 
uma peça de musical. .. 

Roa fora, teve de andar aos zig-zagues, t2 e 
tas eram as casas de di<ros, de gramdvnes p 
de aparelhos de r:.dio-telefooia. Comprou um 
cada d'estes •uplicfos modernos e lá SCJ!uiu. 

Quando chegou à loja, como nada dis.cra 
pesso,.I, continuou a fager-se surdo e então I• 1 
bom e o bonii-. Os ca,:aeiros tr .. tavam·no p •r 
cho, os clientes p r gatuno, e uma cer~ .• 1 re31 d 
zi •h• acomoddda, perguuton se o pato jâ uo ro 
vindo. s: 

IJe~al~n•ado foi pnra casa. Lo20 di pnt a 
ouviu as vozeJ rio rilha e da · ulher a que•ll e1 
nar co nu n ca .. sito que atl! ali •ó t.nha b•'C jac U 
a :adrar co-no um d<sa lmado Valeu lhe a nu 
ca: foram tliseos sobre di·c s; a t • lefonia ( •rt' pi 
·se de espirrar e de tos•ir, e o Eusta• h o lt"' ri 
uma noite inteira " pensar que a musica e 
re•lmentc o rnab desagradavel de todos os ruld• . 

D ·itou-s•; e. ou porque e,tive•se ~:acita 111 
por tanta 'en•açau, ou put que o p<r ,..a.sar d ff 
elr c1rlcos, o buzinar do< ~u1omnveis, e o apr tcl 
eoar d ,~mil" u'll 0•11oci.•ntes o nào d•ix••l P 
não consegt:tu con,·11iar-se roon o St no, que o 1 te 
sonar da muth~r. toroava absolutam1me irred ÇI 

u~. " 
No c!ia srguinte, a mesma scena, acresce zl 

tada de quarenta e tr<"Z pedido• damulb•r, de 
pala.rOe< da cread• , e dum• sessão de dnem re 
Aqui entã'> foi o c•mulo! T"dos os azes, que e d, 
f.,ntasiava cum V<'ZC4 de anjo~. elas. C de do 01 
zeis, eles lhe apareceram de trol'>bone e de cat ai 
racbad« ! E depois- que penal-já nã~ tinhJl e 
bimeato aquela celebre fra•e, que vmha mv p1 
ri 1velmedte da 51eral:-schiul. .. deixem ouvir 
lila ! . .. Que tristeza! ... 

E aquela horrlve l coisa da telefonia, que 



A orientação politica do "Pirolito,, 

• • 
111111111111 

Firmêsa de op1n1oes • itJulii~u tlnl ?--Bere:r1g11~r!--Estalh1e !-·"PI rolUo,,I declára-se 
Reat l tHUtrlo e Dolchevl '!Ctaa, Jes11l1a e Llvre-Pen8ador 

O •Pirolito• q11t lnte q11e batel 
Todo o muodo coobece o ideal do ·Pi-

l
. rolito Desde as fogueiras dii Inquisiçil.o 

até á Rotunda, desde a Comuna o. .Mooso.n· 
to, desde 1\ljubo.rrota a A\1·acer-Kibir e 
desde a Restauração .. . até ;\la•sarelos- o 
•Pirolito•, corajo:-amPote patri 11ticameote, 
tem-se batido como um heroi mtdieval de 
1930. tem-se batido com alma. tem se bati­
do com postas de bacalhau assado, tem·se 
batido com boas mulheres, tem-se batido 
á toda a hora e a todo o momento, tem se 

11 hatido sempre e sempre- ou ele nilo fosse 
o •l'irolito • que bate. que bate! 

E Sl' nos temos batido só com a alma, 
,A é porque o nosso estimado tcorpo, tem pe­

dido licença para se ausentar nos lances 
de maior perigo ... 

~ 

e s querdas, ecznfro ou 
Oireiras '? 

i Qoais as nossas predileções politicas ? 
,j Para onde nos inclinamcs? ()110 Vadis . Pi· 
~ rolito• '? Para a ':JOllclle :' Para a aroite ! 

Para a milieu f 
11 O • P"rolito• afirma categ'lricamente a 

sua simpatia pelos homens da vanguarda e 
~ da rectllgnarda. D~mocratico-iotegralista, 

:i1 bolchevista, filiado no Ceot1'0 Catolic '· mo­
" narquico do 31 de janeiro e bravo republi-
1 cano do Mindêlo, o nosso ,jornal, sendo das 
~ esq 11erdas e das ditei tas, conffSSfl a sua 
9 predileçào pelo centro. 
t Deixem-se lã de cantigas, o Jogar do 
1 

·Pirolito• é no meio! No meio é que ele 
·i 
1 . d b. 

11 desatou a perseguir por to a a parte: no bar ei· 
,i ro, M c•fé, no club, na rua, em sua prop·ia ca· 

sa Em toda a parte a mesma, em discos, pelo 
r ar, sempre a valsa da peça em moda, e o celebre 

:1 est ribilho do-A11ora, V. Ex a vao ouvírl-ma­
d tava o. 
J• Que saudades, Eustachio, d'aquele tempo do 
-' pacatez, sem ruídos, sem pedidos, sem marti­
>c rios . 
=• Nunca mais! Nunca mais! ... 
lc s días depois, sem dormir, magro, tendo par. 
i 1 tido a c•beça da creada, que ja cantava em 
:li fr•rcez, com um album de dis:os do Chevaliér; 
n tendo pr• n id .. , o p•pagaio i anten2 dll radio 

:11 por ele imita: perfeitamente todos os ruidos da 
~ telelonía; tendo ati rado com o aparelho li cabe · 

d ça <lo 11uard• oocturno que levava 11 11<1íte a as· 
l sobi.r cm inglcz cm frente à su'\' porta; tendo se 

:I zangado <lntc e séte VCZ<S co.m a mul her, trinta 
:i1 e qu•tro com a f1lh'I e desp,.d1do os •eus melho-
11 res calxcircs; o Eusta~hio só p~dia a Deus o favor 
ej de o to• nar 11 ensurd.-<er, a gr•Ç~ de t• P" r os 
0 ou\·idos ot.vamente, já que o algoda" de que os 
• I a1ufulbava nAo sabia J!u•rd~r srgr..do•. 
e E na coite do sexto dia, outra coite s.·m 
v. pregar uuv1<10 ouvido ~té de madrugrad .. , resot· 
ir 

está bem. No meio é que toda a gente de­
ve querer o •Pirolito•. 

Apezar dos nossos ideais politicos, to­
dos os mitos eminentes da politica. euro­
peia. e~querdas e direitas nos têm escrito 
e telegrafado, dando- nos os paro.bens por 
termos pO~to o ·Pirolito• na rue. 

Com este frio até o podemos constipar .. . 

B olchevistas, Integralistas, 
fasci~tas Vapistas e Fogo 
de vistas dão~ sua adesa.o 

ao «Virolito» 

Cidade do Vati-Cano (pelo telefone 
d'oiro): 

-Abençõo o •Pirolito •. Todo o bom 
catolico que o lêr terá 100 dias de indul­
gencias. Envie todos os sabados 10. 000 
exemplares para o Vati-Cano (a) Papa. 

Berlim (enviado pelo Do. X. Y. Z). A 
minha divisa é a seguinte:< Paz e Piroli­
tos •. Nós trabalhamos pela pacificaçllo. As 
peças que estamos a fabricar devem ser 
distribu1das 1\s creanças, como premios e!\· 
colares. Os canhões oão são nossos. Per­
tencem aos •Capacetes de Aço • que não 
podem dormir sem companhia. Abraços e 
beijos 110 ·Pirolit"> .. Yosso (a) lfi11de111-
b11rgo. 

Paris (pela 'I'. S. F. da 'forre Eiffel): 
.l 'aime lo • Pilolite .. Vive le •Pirolite> 

íra11pe que fra1 pe! 
rive la Paix e Yire 1 Arméo ... ou 

intão cumié! (a) Steeg. 

\'CU "oltar ao medico, a 'ér 6c com outra pica­
da nos corneio!, o fazia ficar outra vez surJo 
para sempre. 

Ocpois soccgou e adormeceu. 

Acordou noite já feita e sem a necessidade 
de ir ao médico E' que o efeito da picada havia 
desaparecido, e ele estava novamente de posse 
de to:l&s as suas faculdades: até a de não ouvir. 

n "Pirolito" tlorá 
todn8 as se111a11os 
aos 8eus 
8 ou 16 

leUore8 
pagh1as 

Roma (pela corneta acnstica): 
Prostrai-vos! De joelhos, putrida hum».· 

nidadel Vai f11lar o Imperador! O vosso 
Imperador! O vosso Imperador de Roma! O 
vosso Imperador de ltalia! O vosso Impa­
rador da Europal Sileacio! de cima do Qui­
rioal, eu vos saúdo. ·Pirolito • amigo: Eo -
vio-V08 uma camisa negra. Nos Ulmpos que 
vão correndo, é de toda a co11veniencia o 
cPirolito• usar camisa. (a) JJussolilli. 

JJJadrid (pela Radio cóaracoles»): 

Fui convidado a subir, 
Mns ao chegar cà ao cimo 
Só vejo barretes frigios 
E ao lonite a Sombri do Prio10. 

YC1s saúdo •Pirolito• 
Com saléro e com olé! 
- Eu meti-me numa alhada . . . 
Caray! E que dice usted? 

(a) Bere11g11er. 

Mosco110 (pelo Cabloff-Telegrafoff-Poff): 
Abraçoff no •Pirolitoff>. Para n frenUI 

ê que é o caminhofí! 
Viva a Trindadoff: Esquerdoff-Comu­

uistoff-BolcheYiro::korf ! 
A's ordens do •Pirolitoff• estii um quar­

toff na Siberiaoff! (a) Estali11e. 
Rio de Janeiro (pelo Pão do Assucar a 

;; . 6t)0 v quilo): Nomeamos Pirolito• cid&­
dão gaúcho .. J uarez de Tavora quer ir a 
Lisboa, mas tem mêdo do marquoz do Pom­
bal. Diga se este já morreu. Seguem pelo 
c~rreio 3 latas de goiabada e dois abacaxis, 
1 e Z (a) GB/11/h Vargas. 

Cada vêz J)eor 
Como o costume, foi de manU cêdo 
para o trabalho um operario honrado, 
mas lá porque acordasse engalinhado 
ás primas horas esmagou um dêdo. 
Curou-se na farmacia· FigueirMo 
- réclame isto não é, fique citado -
e foi p ra casa assim mal humorado. 
se bem que o rosto não metesse mêdo. 

Mas ao entrar, recúa, tórce a cara; 
vê no quarto a mulher sem espartilho, 
nos braços. doutro homem - sorte ignara ! 

Puxa da arma, um dêdo no gatilho .. . 
Brada a molber aflita :-Oh, homem, pára, 
que vais matar o pae do nosso filho! 1 .... 

Lino Leal. 



Considerando que hí• muito se no­
tau a falta duma escola, onde os vá­
rios mancebos que arbitram jogos de 
footb~ll, podessem ab:iorver conheci­
mrntos que não tinhao1 nem terão, gra· 
ças a Deu~. 

Cor.siderando que, burro velho não 
aprende lfnguas e muito menos lei:i de 
lootb11ll, e que os novos são capazes de 
proceder e.la mesma maneira que os 
velhos. 

Usando da faculdade de que dispo· 
nbo1 é criada no Porto a • Universida­
de ao Apito• para uso e abuso, de 
quem se sentir com vocação para juiz 
de campo, 

Seiruem-se os prC1gramas: 

Exames prczparat6rlos 

Os candidatos a alunos serão su­
jeitos a provas experimentais, rigorosas 
e eficazes, send1• necessário a aprova­
não nelas, para imgressarem 110 seio 
da UniversidadE', 

São elas: Resiste11cia fisica, falta de 
sensibilidade ds caricins, a11diçlto i11s11fi­
cie:1ltJ. 

A Besisle11cia física é a maior ou 
menor facilidade que o candidato tem 
ara aguentar, encaixt r, ou a ~ si ndlar 
sôcos. bengaladas, algumas chanfalha­
dns, não devendo as provas ir até ás 
H periencias de tiro, para e,·i•ar des­
gostos. 

Da resistencia física ainda faz rarle 
a experiencia do fôlego, de,·endo para 
i;;so o candidato correr 10 kilometros 
sem parar e ser obrif!'atlo dPpois a api­
tar durante cinco minutos. 

Se não arrebentar eslá apto. _ 
A falta de se11sibilidade ás caricias é 

a resistencia passiva ás meiguices e 
aos carinhos 1•erbais do pró~imo. 

As ca.ricias dividem-se em dois grau· 
des grupos: as fêmeas e as machas, 
conforme são executadas pelo sexo fe­
minino ou masculino. 

Postas de parle as primeiras por 
ab :olutamente impróprias dum árbitro 
que se preza, restam i1s segundas. 

E' muito frequente ouvir-se nos 
campos de jogoe: seu camelo, seu ur· 
~o, seu ldnzudo e outras mais lindas 
f ·ases, intrometendo-se com a familia, 
com a mulher e com os filhos do pa­
ciente, 

E' a essai; frases {lentii;j que o can­
didato deve ser in~en:.ive1. não as agra­
decendo, nem a; retribuindo. • 

A a11d1çlo i11s11ficie11te é um corolário 
da prova antecedente. 

Quanto mais surdo fór o àrbitro 
maii; insensh·el é. 

Na Inglaterra usam algodão nos 
ouvidos. 

Em todo o caso os candidatos de· 
vem ter sempre bem presente que: 

Dealro dum campo de football há 

rluas t>spécies de indi,· iduo~: Os o ar~e · 
los e os bigornas. 

O árbitro é sempre bigorna. 

NO PROXIMO i\mIRRO: 

~ Unlversldad'-' e as s uas 
cadeiras. 

piro·rádio $port 
novas de todo o mundo 
e velhas de portugal 

iV.J.,DBID, 22 

Zamora comprou mais dois braço•, tres cio· 
viculas e quatro omoplara•. Com este• •obrece• 
lentes vae passar ao Mil onaiio Foot·B \l Çlub 
pela linda soma de 3.569.t>o perras gordat. 

LONDRES, t .9 

Al·Br&wn chegou. Gr~nde enlus'asmo seu 
combate com o kangurú do jardim Z . olog'co. 

L UT.J. GRECO·ROJ/iJ ,\"A : 

O al11Ho - 001110 se chama esse ,qolpe? 
O Mestre - Uma cintnra de cosias, 
O aluuo-b' uno fl6 arraujará uma m«i,..· lf1r9111'· 

11/ui .' 

Luvas de 30 onças de tabaco superior e a bol•a 
de Londres para o vencedor. 

f, /8BOA, tb· 

A As•oclação de Fo;:.t·Ball pediu a intcrvcn· 
ç.lo do O. Jo;ê pora sanar o conf ito com a F. P. 
F. Este resolveu apeiar·sc e mandar lá o e 1vnlo. 

1º/L.4. KOVA DE JllLFOXTES, 18 

Chegou de avião o selecionador L . Grijó, 
acomp nhado do Sr. Azevedo para 1 ""e 11 para 
o Po to as fonte' da receita nccessarroJ 10 Por· 
tugal Belg.ca. 

FIGUEIRA , 18 

Vae organlsar-se uma grande co mlulo pa· 
ra erigir um mona mento ao arbhro das reg1tu 
do campconaro de . 1930. O moou~nfo ficará 
baixo da ponte, aHentc em estacaria. 

Pf:K !.li. 1.; 

() Snr. P tl t S. eh -~,.,u •oui cm haUo. Ve 'o 
flr r ar o cin•ra10 do en~ontrn ch·na· Li bo. -.ue 
•eré 1og•<lo no Sradlum das BorlengM. 

r·,1.1·.1~ DE SE_VHORIJI, :?t 

E-1á em \•las de rooclu•ão a plsdoa notur­
na para o campeooa o de 1931. A llumioaç:o 
far·>C·bi com cerca de um "'ª bão de copiohos 
Lisboa vlrA com cer1rz 1 e ouem qulzer vir ª'· 
st , tlr tem de deslOC&r·Se a Ç nas. 

Se a Maria Alice jogasse ... 
MOTE 

fi11e111 joga a bola co119111.•la, 
Alb11 de palu1as aos molhos 
Uma mdo cheia de notas, 
Por isso eu so11 desp?rtisla 
Des1e as 1»eninas dos olhos 
Jilé aos pregos das botas, 

GLOSAS 

Não me imporla9a str f rade 
C.:ooquis1> r o P··rto inteiro 
Da B•h iha à Boavist•. 
Porque d izem e ~ vtrd•de 
Que •l~m de Jt•nhor d"'heiro, 
(,Jnrm j~ga 11 bola toRquista. 

R1iou p'ra mim novo SCtl, 
1\c•baram·se os escolhos, 
Não lig" meia iB derrora?. 
Poi< g•ohri c'o f >O(·b·ll 
. lltm de palmas ·aos molllo. 
r ma ,,,,,. cheia de nofa$. 

Andava ptrdido à nora, 
Nio via da masia a cõr 
Fnquaolo rui mo1 alisra. 
Mae lenho dinheiro agora 
Por i~so SC'\U am,.dor. 
Por i~so so11 de-<porlis/a. 

Mas que Importa a moral 
Cil ntsie mundo d.,. abro lhos ? 
Se a moral nllo me eá notas! ... 
S·u aios dor ir trgrol, 
ne ule as 111c11i11as dos olho~ 
A/~ nos prego.• lfas. bolas 

-"' 
ZE' MARIA. 

O MELHOR 
CAJJ/SEIROB 

.• J:n.>·orai8 p ara batizado• f 
En.rorais· 
para ; --
Roicos. Y • __,.I ( 

Jlallta$ para 
interior 
e e.<lerior. ~ 

Roa dos1 
Vlérigos 1 

~3 



: : fálám o$ humilde$ : : 

Sine iros, A.molado1•es , Po1•teiros e tlrr o mado,.es 
- ~ i tio C:incma, dizem ela soa justiça !! :! = 

Os mi~eni veis FófrE'm. . . T .. dos os fd­
mintos.-incluiudo o. do ~r. J.ào Grn.i,­
tem dirdto A viJi1 ... Por iho, o novo ano 
vai ser fértil em o.111gress< s. 

E. dõa a quem d •er.-os pequeoos, 
os humilde~, os insignificantes. os tsque­
cidos por oós, Burg~t-Zell 1gn(lbeis, querem 
deitar a ponta do uuiz de fórd, em impor· 
tautis~i111os Oongre~sos onde sei i\ 1 deb11ti­
dos, pesados, filtrados e e•terelisar~os os 
mais io•portaotes problemas das clusses a 
que pertencem .. . 

Projectos, nece~sidadr s. aspirações,­
téses que, há muito, aguard 1m uma resolu­
çl\o d•fíoitiva, e que só uma reunifto magoa 
das Força~ Vivas da Cust11 lhes póde dar ... 

~ongresso do s Sineiros 
da Diocese do Porro 

Como os leitores sabem desde a pia 
batismal. a Classe dos Sineiros é uma clas­
se elevada. Esses .vir•uoses• do badalo 
funcionam lá n) alto, q11á•i entre as nu­
veos,-e r,s misérrimos piões que passam, 
com ou sem faniqueiras, tomam o aspecto 
nulo de formigas ... 

O Congresso. que se realisará nos Gri­
los, será presidido pelo ioef11 vel Sineiro da 
Sé Catedral, acolitado pelo dito dos Cléri­
gos e pelo aspas dos Congregados. E en­
tre várias téses de suma importancia, serl\o 
apresentadas as seguintes: 

A influencia do Bt1dalo na educação 
musical dos crentes. 

- A corda do sino o o Ex-Prior dos 
Congregados. 

-A circulação dos electricos na Torre 
dos Clerigos. 

-Deve ser exigido aos Sineiros o di­
ploma do Conserv11torio de Musica do 
Porto? 

<!ongresso dos Amoladores 
de Jezouras, Navalhas 

e Gatos 
Alguns dos problemas a debater,-os 

que se nos afiguram mais importantes: 
- A Sociedade Protecto1a dos Animais 

- póde impedir o exercicio da nossa profis· 
são nos gatos? 

- s.ra licito aos menores de quatorze 
'lO anos, o gesto de amolar o canivete sem 

1 
'Previa autoiiiação da Cooperativa dos Amo· 

0
·• tadores Por,uenses? 

_ - DeTe ser abolida a gaita? 

"""1 eongresso d llS Va rredores 
ª · da ~âmara 

Os conspicoos Almeid1s, iotegérrimos 
! scrivàes da Pena Grande, tem, tambem, 

•S l ireito á vida. E reunidos em sessão mag· 
tS às, interrogam-se: 

- Purque foi votado ao ostracismo a 

l 

vaEa~ura antomática do sr. Aorelio da Paz 
dos Reis? 

-A po~ira das roas poderá ser filtra· 
da, evitaudo, assim, a ingestão da fauna 
microbiana? 

T~mos ou não direito ao descanço 
dominical? 

- Se no ex•rcicio das oo~sas funções, 
encontrarmos um l·êbado pro~trado na roa, 
p~demos consid-rá-lo lixo e variê·lo com 
os ou1 ros detilctos encontr~dos? 

eongr-esso do-. Porteiros e 
1lrrumadares de einema 
Vivendo e agindo na Treva, onde, bas­

tas vezes, só há prttotos e ranger de den­
tes. a numerosa classe dos Portei ros e 
Arrumadores de Cinema, proclama a sua 
iudepeodencia e diz as suas necessi· 
d11des. 

Eis algumas das tés'!s apresentadas: 
-Ddvemos vêr ou fingir que não ve. 

mos ? 
E' licito colocar um espectador retar­

datario entre mãe viuva e filha solleira? 
- D;ivemos on nào adotar como hino 

da classe o •Fado das Mãos· Crilllinosas>? 

T IPO S DO PORTO 

A mascot\e para 1931 

Carrinho ãos ref ros cos ... 
f'oolboll, trnaa, cin~Mas, 
A•hmotcia, boga/elas, 
Folllelas, coi1as pe9ae1tas, 
Pai.rlJca ogadas e scutu 
Por esses mi/lllJes de "Ealrel-.'11, , . 

E' o 911c pr111de • •ocll•i1, 
Hoje em dia, nulo oitl .. 
J d liJo fallta d• o.,.dú• •• : 
.A feio oirilid• I• 
Fu a ,.., duJedU.. 

!tomam leilinllo ti• ,.C., 
Bebtm agua do o.,., •. 
Parecem feilo1 d• ... ui-! 
/nleligencia d motrac• , 
li 81nli1111nlo1 do 111111, •• 

S1mpr1 o farol balonod•, 
Cinladi11hos 110 fa rlisla, 
O ... c61 mui/o orr11dondad1 . .• 
li! aa flmeas, l1mor falado: 
Jl•ilo pilo e po11co cdcol 

Uaom de largo calao, 
.Armam Iodas em f11rinhos, 
Peraule lanlo arreganho.,. 
.1101/ram o colçao ..• castanho, 
Qae 1 de tarar nm arlisla .. , 

E com estas 1xcellnci11s 
.JJfodarniatas em de11ire 
R1solc,ra111 as poUncias 
A cri&e das subsulencias 
E do bo111 c111so a crise.,. 

E111""'a11ma, tada rapai, 
Por e.lei pa/11$COS dias, 
S6men/e se 1otisfas 
Em ler no bola nm cal>11;1 
De itieias-9uing11ill1arioJJ.',,. 

E se 11110 m11da111 de nM10, 
Se prosscg11em nas ca111igas, 
A vida lor11a·se em, .. f11nio. 
E os pe9nc11os, em resumo, 
F'ica"' que 11rm ... raparigas! 

lfas co1n a CIJ/rada dn n1in 
E cllibaladas de riso, 
R' 111a11dar para o g11ano 
Todo esse c11tnll10 "bara110°', 
À 0~1· se ganltam jui110 .. . 

Arq11cícm·me es,9c "peilaro1', 
ror11e111 as /ace11 . .. cora11/e$, 
.lfandr111 ao d~1110 o "caqaço" •• , 
No~lre111 os 11111scJJl01 de aço, 
Fei~. fortes co1110 d1111/es ... 

E 11u111 canto 111ase11li110, 
<'heio de 11eic1J e cigor, 
Ergamo8 lodos um llino, 
Co1110 quem bebe do fi110, 
Qrte./ 11a11gni11ho do Senhor! .. , 

Footóoll, lrlltJS, ei11el#lls, 
.totomocei&, bagale/011, 
Follulus, eois08 peq11e11as .•. 
- Dei.rem-se de fazer acenas, 
/f de ""'ª"··· ta11JI) a11 "E~lrel•s"I ..• 



1 Oue11 gosla de mim. é ela 1 ... 

earta d 'amô r 
ao Roque 

Nilo sei que feitiço é este! 
lll(IS o beijo que me dést.e 
encheu-me toda a e:tistencia, 
fez-mo esquecer o Passado 1 
P'rn mim ainda. está fechado 
o Olho da Providencia ! 
As tuas cartas, meu Roque, 
sem um deesto ou remoque, 
sem uma. pal'l.vra má, 
tibrem na minh'alm11 chi 
des•jos de sêr •mamil•, 
quando tu fôres •papá• ... 
l•! pena é, meu mansã?, 
c1ue essa prosa de alaude 
seja rsc ri ta :l UnderwJod .. 
Porque nilo fües á milo ? 
O meu coração sentindo 
:i. tua voz, quer partir ... 
Ai como o teu sonho é lindo ! 
F~cho os olhos ... deixo-o ir ... 
JlJ p'1"0 dia do noivado 
-ó eterna aspiração 1-
teoho um vestido arranjado 
que vai causar sensação 1 
.. • Do meu enxoval, niio fazes 
ideia,- é um monomP.nto ! 
- Tenho rendas, tenho gazes 
p'r'à noite do casamento! 

Jíicaeln. 

t .. Pirolito" f1lbo ~o .. ~ócóró · ó" 
QUEM SAI AOS SEUS ... 

1'.AL PAI TAL FILHO. 

AS CELEBRES CAMI'ANHAR 00 

CÓCÓRÓCÓ 

- •Sua benção, papá •Cócórócó·? 
• lleus te abençoe, fedelho, e te crie p1tn1 
11 111a bo11 sorte! · • · , 

~. ttr~ilros de foolbflll "'' prs~e11lc í11rer11• 

Ainda dentro da segunda quinzena des­
te deliciosl) Janeiro das chnv8S e dos gatos 
o nosso querido amigo, anunriaute cola~ 
bom.dor e assinante do •Pirolito--. s~r. dr. 
Severiano José da Silva, vai alegrar os 
frequentadores assid11os dos electricos anua· 
listas, avulsistas e borlistas, com u~a ioo· 
vação curiosa e utilissimn. sob todos os 
pontos de vista. 

Trata-se nada mais nada menos do que 
daque'as correias onde habitualmente os 
passageiros se pend·1ram.-vulgo •Chouri­
Ç?S• . 

Para maior comodidade do publico peão 
os re~erido> •Chouriços• serllo t d;pta\"eis ás 
moltiplas necessidades do mesmc, como os 
leitores vão v, r atravez dns fotografias que 

Fi.lf. H 

Ora com licença do papá, o •Pirolito . 
viti seguir as pisadas do seu ilustre proge'. 
nitor que levantou ns coleberrimns campa­
nhas do 

PORTORRÃO - · CASA 'fUBERCULOSA 

,TüNEL DO ROSARIO E 

CASTIÇAL DA BOA VISTA 

Tem o nosso querido pa.pà o prazer de 
ter vencido, á cnsta da laracha, as campa­
nhas em que briosa e gnlinaceamente se 
meteu: 

O • f"l•rtorr!i.o• deu a alma ao criador! 
O cTunel da rua do Rosario• foi entai­

pado, ficando a pastelaria fechatlal 
A •Casa Tuberculosa• faleceu ha pou-

' 

e. 

o p -e o e 1 
~ 

F. P. 

ex 

No vas e o mo didad e~ p dr a os p .1 s sag e ir os 
que eão ~ m assento 

o nosso quPr i1 lo s~ruigo snr. Joutor Ser~­
r .ano ter e a genti leza de nos en>iar. 

a) A/los e Baixos: Servind·1 a qual-· 
q:ier estat111·11, 11s nor11~ correias H Z!J~ ... 
crésrem ou encolhP~I conforme a aecessi · 
dac' • do momento. Tau to o snr. Rairuundo 

• 

--

Fi,q. r·. 
.llll!'tius como o sor. Seix~s Junior pod<tf10 
ntilisa-las sem grande esforço prêvio. 

O nosso SJveriaoo em tudo pensou: A'é 
uas senhor 1s que a:ostam delas ;:artas ... 

b) Calóphi!ns: - Ist'l é: Correias an1ig_a; 
dos calos. 

Ha pés cujo trnnsiw der ia ser proi­
bido, como ha botas que têm o aspecto 
catastrófico de camiouettes. Ora, com as 
novas correin~ C :J7,4 •, podem os calos. 
olhos de perdiz, joa.oêtes e outras excres­
senci~s peiiestres dormir tranquil< s. 

Da resto, u fotografia supr& diz tudo ... 
c) SouliJ11- 111e11/011 :-Dij origem fran­

cêsa, estas correias 34 112, facilitam a con­
duç.'lo de embrulhos para esposa. O queixo 

cos dias, deitando a ultima golfada de pedra 
pela boca! 

. Pitra o triunfo ser completo, pitra a vi­
toria ser de estrondo falt."I aioda uma coisa. 
Qual é a coisa qnal é ela? 

Pôii A \'ELA l\O 

CASTIÇAL DA BOA \"ISTA 

O •Pirolit>• nãv largará mão do assunto 
enquanto em cima daquela montanha de pe· 
dregulbos ni\o se prantar seja. o que fõr: 
uma vela, um arco voltaico, o Siska, o Ro­
mão Uooçalves. o Santa, o no'!so primo 
Cunha da Razit, o nosso tio J alio Ribeiro, 
ou o Arnaldo Leite e o Carvalho Barbosa , . . 
Emfim, alguma pess~a celebrei 

• 

C'O nserra-se apoiado no referido ·~oJtien-. 
podendo o pPão ent;eg-.1r-sc, sem hesitar'. 
11ns mO\"imeolos iibidinC'sos rio electrilo, 
dormir ama sonêca reparadora, CO!(ilar na 
po r.:a da vida, etc. 

N. B· Esta correia serve. lambem. 

• 

Fig. n 
para s nho1as cujo patriotismo exceda as 
dimensões previstas pel.i lei : 

dJ A. J. H. !,. P: - O snr. dr. Se,·e · 
riano teve a amabilíssima ideia de dedicar 
estas correias, 3X 9,21, á .1\.ssoc1ação dos 
.Jornalistas e Homens do Letras do Porto. 

A fotografia é clara: O passageiro pode 
lê1· t ranqto ilamente o jornal, sem perigo 
duma q u.da, quando o ca. ro e dl1queles 
super-histericos com r~i·vens da s11rte ... 

e) Correi1i ·Pirolito•: Outra gentileza 
do grande Nap~leão da \Tiação Tripeira. -
Ai como sabe amar a gente portugueza ! 

Pode tambem chamar-se, talvez com mais 
pr.>priedade. a esta correia, X. P. T. O, a 

AS CAMPANHAS l>O 

e PIROLITO· 

Filho de peixe sabe nadar ... 
-Já o dizia ha 30 anos, Voltaire, rei 

da :Macedonia-e, por isso, o .. Pirolito•, 
sust~ntando nobremente as tradi~ões p~ter­
oas, vai iniciar novas campanhas, referen­
tes aos monumentos 1nais cel·bres qne ul­
timamente têm brotado do seio da cidade 
ln VÍo'ta. 

Onde estão essas preciosidades·~ 
Quantas são? 
l::ilo Ires, por enquanto. 
E quais? 

-A CHAMINE DO B1\NC0 DB 

PORTUGAL. 

-O COGUAfELO DA CAIXA Q~RAL 

• 

F' ~/{ '·"·- . 
e Cor· eia Baloui;o•. b:spPciulmeute para as 
senhoras novas e e;alantes. é utilissima 

Os peões gordos uào de\"em utilisci 1:.. 
:\o caso de quehra fraudulenta, pode haver 
rrime 1le esma~nmento de senhora. com 
prc meditação e violaçàl de domicilio ... 

( ) Correia toilette: - Sup•r-chic. O 
1lernie1 c1 i. As senhoras vào delirar. 

Para lhe 1 facilitar durante o percurso, 
n recomposição da mimosa trombrn, - pú 
,(e arrôs, baton, pasta. depilatoria, etc.,- o 
sn r. dr. Se>eriauo, alem dn correia, dá-lhes 
uma rod-i de coiio com o re•pectivo es· 
pelho ... 

I• 

Fig. F 

DOS DEPOSITOS. 

·-O CAPACÊTE DA ASS9CIAÇ'ÃO 

DOS .TORNA LISTAS. 

T1es )faravilhas! Tres rerdadeiras ob1as 
de a1 te! Tr1•s coisas ate~tada~! 

Que havemos de fazer a estas tres pren­
das? 

AS ENTREVISTAS DO ·PIROLITO» 

O nosso Jornal p11lllicarâ no proximo 
numero tres sensacionais entrevistas, em 
que os ilustres entrevista dos 111 vitram o que 
se deve fazer aquelas tres maravilhas a.rqui· 
teto nicas. 

Ler no pro:c:imo •Pirolito•: 

Ou0111 gosla ~el o. sou eu 1. .. 

e . r ia a berta 
á B er t a 

O frio ti jii t1111to, agora. 
4[Ue re~eio :i t ida a hora 
,·er em so1Tele os teus bei.ic.~! 
Este J1111tiro é tlio cru! 
Ontem, Bert.~. quando tu 
1·inhas fazer os despejos. 
olhei tuas muos lampeiras. 
roídas pelas ftiehas, 
e disso p'ra lua cheia 
com a >oz d'almit já rouca: 
- Ceus! , Natura lonca! 
•Aquilo será mo1 feia~· 
tLeprosa sei que n·lo és. 
O hálito vem dos pés. . ) 
Depois, pousaste o calxo~e 
e a~soaste-te 1 o saiote 
con1 uma graça infinita, 
encantadora e profunda ... 
.\i como tu és bonita, 
embora sejas corcunda! 
Do teu olhar uma nesga 
de sol meus olhos cuspiu. 
Até parecias mais \'êS!{a 
e muis g•ga com o f, io ... 
Ai Berta! 'l'eus !abios dõces, 
-agua salõbra, agua turva,­
eu quizera. embora fõsse, 
a Ber t.1. fechada ou curra! 

Lorelnce 

- •O que se 11eve fazer .i C!ta111i111~ do 
11000 edificio do Banco de Port11.qalf 

Entrevista com o Snr. D. Pedro IV. 

- • ú q11e se deoe jazer ao Cog11111elo 
da Cai.i:a Geral dos Depositos? • 

Entrevista com a Seuhora Desconhecid11 
da fonte da Avenida dos· Aliados. 

- O q11e se deoe fazer a 1 capacite 
da Casa dos .for11alistas e Ho111ens de 
Letra;;.~ 

Fntrevista com o nosso querido camarada 
Loureiro Casa Dias dos Jornalistas . 

-

0~ si1111/eiros 11/J p1·q.\·i1110 çerào 
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r- Cin~$ono:roto~:ráf0 
.b._. e Filmt ou áf Peli~ulá$ dá$ •editá$ 

Cinecarrotado e C inemamudo Correspondencia Cinéfila 
A hora que pas~a é a hnra do f lru. Fa· 

l'ldo ou Silencioso, Mudo, Surdo < u Arrota· 
do-o Cinema está na brecha, que é como 
quem diz na Greta ... Gdrbo. 

O •Pirolito• acomp1111ba o pro~resso, 
abraça o Charlot, beija todos os ci11éfilos e 
promete, semanalmente, nma larga repor­
tagem sobre as ultimas novid<1dfS do cécran •, 
ocupando-se taa1b~m da Tld , publ'c.i. parti· 
cu lar e pri vadll de tJdas os vedêtall e de 
todos os azes, a:esmo que seja o de o:opa8. 

PIROLITO-FILM 

A nossa redação fundará tambem uma 
grande empreza productora dd fitas, intitu· 
!adas ·Pirolito·Ftlm•, para a qual entraram 
com capitaes avultado•. todos os Bclncos 
que f1 iram no ano de 1980, 

Preparem-se. pois, Oi nossos leitorrs. e 
muito espec;almente as no~sas gentis l· ioo­
ras, para vêrem as peliculas do e Pirolito .. 

QUEREM SABER QUANTO MEDE O 
PAMPLlNAS? 

QUEREM SABER DE QUEM E FILHA 
A DE PUT1S? 

Circunstancias de peso e me­
dida, atrazaram o cPirolito>. Assim, 
alguns asrnntos que iam ser com· 
postos em letra de fórma, perderam li"( 
a oportuairlade,-envelheceram, vão ....,, 
para o cê: to dos papeis velhos ... 

QUEREM SABER A ALTURA DA 
GRETA? 

ESCREVAM-NOS ! ESCREVAM-NOS ! 

O •Pirolito• respon~erá a toda a cor­
respond<1ncia que lhe fõr dirigida pelos ad­
miradores da nota vel arte do silencio •.. 
que já fala. 

Esta secçào desperta tamanho interesse, 
que, mesmo aotes de pSrmos o • Pirolltt» 
na rua, jâ. tiohamos a nossa secretaria afo­
gada em toneladas de missivas e postaes, 
repletos do perguntas, a alf_umas das quaes 
vamos já responder. 

MARCO-CINÉFILO 

A11ti-Paramon11t-A menina talvea te­
nha razão. Não gosta da e Ufa., não simpa­
tisa com a •llaumont• e det.:sta a • Para­
mouot . E' •ouat• de mais para umajoven 
tão simpatica. Com tantas exigencias, por· 
que é que a meoioa não se apaixona pelas 
da e Metro>. .. e meio? 

So110N ou 8ile11cio~of-Conforme. Ht't 
gostos para tudo. O Sonoro, nào sendo 
acompanhado de perfume, é inofensivo. Nós, 

GL~RIA IN EXCELSIS DIO l 

por patriotismo, pref~rimos o Cintmamudo! 
Sempre é 011tra coisa ... Ai, Cinemawudo. 
Cioemam udo 1 

.Apai1:011ada pelo Bamo11 NoPar;o-Tire 
daí o seot1do. O 1 a paz ul\o é para grandes 
folias e agora está impos~ib11itarlo de fazer 
fit&3. Só a conta. que êle devcl na farmacial ... 

Com que eotãu. apaixooad11? 
O seu papâ não tem um marmeleiro 

grosso em casa? 
Ci11é/ilodoente-Isso é o diabo! Se deita 

sangue pela boca. a culpa é sua: O menino 
vae ver a Damita, comp a postaes da Dd­
mita, deita-se a pensar na Damit.a.. . Não 
seja parvo! O pano cru e a cai to li o a, não 
servem para nada! Peça ao papá ciucoeota 
escudos e vá. uo sa.bado para CdS& ás cinco 
da madrugada. 

JJe11i11a i11ge11ua-Não faça caso. Isso 
quelll' apareceu no vestido deve ser tinta ... 
As cadeiras dos cinemas estão sempre pin­
tadas de fresco. P11ra outra vez leve um 
impermeavel. 

O '}118 q11er saber-A Pickford foi ca­
stda trio ta vezes e usa cuecas de flanela. 
Teve ci11coenta e quatro filhos, todos nas­
cidos depois do flllecimento dos paes. A fi 
lha mais velha é corneta no 18. 

Cine-CalPo 

Papá 

do dr. Carteado M611a,-uma inje­
cção oa quarta corda e um concõr­
to, em lá. menor, para duas trom· 

Na.~a.1 pas,-a do Eustãqoio e de Falópio. 
][ =Nas sandálias de casca de ba· 

Mas o ·Pirolito•, metediço e 
curioso, tinha trataJo a serio uma 
reportagem que se nos af1guiava 

NÃO ESQUECE OS QUE SE LEMBRAM DELE 
nana do dr. A1tl'lcar de Sonza,­
o Manual do Horuem Nu e duas 
pêras da Divida Externa. 

sensHc ooal:-0 que deixaria. P<1pà Natal 
nos sapotos das pessoas mais categorisado.s 
do Po1to,-entes excPpcior.ais que ainda 
cultivam, carinhosamente, as ftt\res bran" 
cas da Tradiçã»? 

Mãos â olu a. 
O coscuvilheiro ·Pirolito• meteu o oari­

aito irre"rerente em todas as chaminés. Quan­
do reg e •sou da sua gloriosa campanha. vi. 
nha enfarruscado, mas a abarrotar de in­
formações. - Elas aí vão. 

• • PapÃ Natal deixou: 

=Nas botas altas, biiodadas, de Cris­
tiar.o de Caro111,:·o,-om par de pingas de 
Lenine, um passe da Carris e os cManda­
mentos da Lei de Ddosdo Livre Peo~ado· .. 

=Na~ chinelas estilo Leão XCU do 
.Doutor Leonardo Coimbra,-m~io quilo de 
Cosmos sortidos, uma comnuicaçllo do Além 
e a beoção papal. 

-Nos sapatinhos de platina 'repousséc, 
de .Manoel Reis,- -uma flõr de lótus estili· 
sada, uma colfÇI 1 de perdiJOtos pe1f11ma­
dos e am sorriso irresi~tivel. 

=Nas botas amarelas, gaspiadas a rádio 

=Nos balegões medievais do 
dr. Pe~'ro Yictorilzo,- um calhau da idade 
da pedra na bexiga. e alguns doentes da 
11poca terciária. 

-Nas botas de dezoito solas de llorei· 
ra da SiltJa & Fllltos, uma encomenda 
das suas arvores de fructos para serem 
plantadas ã. mão direita. de Dens Padre, no 
Paraizo. 

=Nos chapins de crislal •bisaotée• de 
Cunha da R.•sa,-nma carta de amor de 
St • Maria Madalena, cem ~ramas de maol 
para o rhasinbo no •coin d amonr• e vinte 
e sete ceotimetros de htí.lito de fõgo. 



Qul'ridos e an;ados ouvintes: 
Aquela. celebre comunicação que o àli­

n'.sterio de Higiene dos Estados Unidos 
mandou afixar em vari('S pontos da Nova­
York a. respeito do uso e abuso do beiio 
sobre as caras pintadas, produziu cnta efer· 
vescencil\ nos centros da roda feminista, e 
met<mo da roda. ba1buda. 

Montado nesta gericn - n1!o com a ati­
tude quix:ntesca do Cavulei10 da Triste Fi· 
gora. no ataque aos moinhos-venho abrir 
a guerra sem tré~uas a esse mttldito cos­
tume da beijocadela de~medida que por abi 
medra e cultiva, entoxicanao-nos crimioo­
sam•nte. 

Os abusos, os desmandos do baton, de 
todas as drogas ruja com posi Çilo toxica é 
perigosíssima á epiderme e â sautle moral 
e fi-ica. dos nossps semelh~ntes, é que lhes 
provoca, ás vezas. pJrtur baçõ s bastante 
grav .s. E o proptio heroi de la JJ411cha 
teria pejo de oscular a sua adorada Dulci • 
neia se ela tambem cultivasse a porcaria 
das pin:uras -para cumulo do seu amor ri· 
diculo ! 

• 
Antigamente, era costume bPijar-se, a 

bOca e barba. A~ora, beijar a bOCiL de cer­
tas mulheres é um grande perigo, em con­
sequeocia dos ven~nos que elas nos inocu 
lam. tal a acumulação d11 mistélas CC1rnntes 
de que se servem, para aparentarem de bo­
nitas ..• 

Quanto a beijar a barba, isso devia ser 
muito intere~sante no tempo uo D. Jo!\o de 
Castro, de muito nobre memoria, pois que 

· as barbas d'hoje esaào pela hora da morte: 
já oiuguem as possue di~ons de ~er empe· 
rihad11s. e mesruo que existissem a ornar o 
semblante de nlguem, nilo se arriscavam 
cineo reis por olasl A hora que passa n!\o 

é dos ba1 bados nem dns B,,rbadoPs: é to­
da dos rapn-Oos, dos autenticamente rapa­
dinhos ... 

Na China é costume lançar bPijns ao 
sol e à lua. ou ás imagens dos d~uses, por­
que é Pxpressameote pr< ibido profana-las 
com os lábios, mesmo isentos das drogas, 
contrariamente ao que se faz ror Psse paíz 
fora, sem r:ispeito nenhum pelo higiénico 
Cupido nem por Venu{. SPnhora sua mãe ... 

Os rabinos não permitiam dentro dos 
SPUS arcanos mais de t1ês especies de bei­
jos: o da reverencia ás pPssoas de cntego­
ria elevada; o da recepcã1 em actos r~~tivos 
nacionaes; e o da despedida ás pPS!'oas que 
haviam assistido a qualquer jazz bn11d fa­
miliar. a um jantar em qualquer est ilag;em 
lá da terra l!ê es, ou a uma cda de bllli­
nhos de bacalh.u e caldo verde; em home­
nagem de respeito âs doces exp1eisões e 
bom paladar da Biblia . .. 

O propria beija pé usado pelo Papa, co· 
mo sinal l!e respeito, vem dos co3tumes do 
século VIII. e o primeiro desses beijos no 
pé desc1lço fJi dado pelo imperador Justi­
niano ao sumo po11tifice Constantino, quan· 
do da sua entrada sole11e em Constantino­
pla. Heoje. tal beijo não podia ser usado en­
tre nós, visto que as po$turcls policiaes nào 
permitem que o cidadão, por mail' elevado 
em categoria social, esteja de pés ao léu, 
í1 esp&ra que lhos encham de ~aliva .•. E 
se aquele 11buso se corueteu ás portas de 
Constantinopla, êle não pode cometer se 
sequer em Tanger, cidade mar•oquina e 
actual residencia do nosso camarndinha Fi· 
lipe Rei, que, a respeito de beij1s, apenas 
tem direito a pespegá-los nas faces saboro­
sas das respectivas .•. ta11geri•1asl ---

Guarda 
cauteloso 

O 3utomobill•t•: EHlâo 
PSSa ro11cela, homrH.finho ' 

O Guarda-So ccg11r 
q11e eu abro-a qHanio o 
rombow ~~tirer para pns· 
~flr • •. 

----

1111 : :'eu C.n$o 1111 
~4nfo dá populá( io 

Entrou no meu casebr(', há pc ucos ,\ias 
Pela m~o dum Policia a>saz g rducho, 
O bolcti 11 do Ccn>O - e q te arrelias 
Eu nlv pJSsci p'ra encher o plpclucho. 

D·pois de intcrr<1gor por várias vezes 
Se so111os m•chu ou ce .. e~. e se hmbém 
s m s casodo ou nlo. hll quantos meses, 
s~ temos tios, paif, filhos da mie. 

Se not falt;i ou roub•ram algum õ"ho, 
Ou ooi!I, eu trh, ou ien1oa r<um{1ico 
Qucr~m ui-er se and1111us co'o piôlbo, 
O piôlho do tifo cxanteru{trco. 

Porém, onde estaquei mais espantado 
Foi quando li em gordes sa\•encias, 
Se recebi• ao mêi um ori..enado 
Que chegasse pr'a as minhas exii:ências, 

Re~pondi 101?0: Nl!('. Que nl\1'1, QUE NÃO. 
As ~a>sas são m1rgu d~•. c11colhidas. 
Ao fim e ao c;bJ -z, .z 1-nem um tostão 
No~ f.c~ pr'a tomar umas beb1dJs. 

Senão, vejamos: Só de trinca<lt'lra, 
G1sta.mos nó; um e nto to nns p jziobos, 
D•p01s mulhcr.s, carros, pagoocira, 
E lá de qusndo cm quaod..i alguns cópiohos. 

UmA vez por semana p'ra a sosst'ga, 
l lm faateuil à p•trôa e un• pasteis. 
E cigarro> p'ra 1 6,? E qu•njo adr•ea 
De gastar na Tibúrcia al.:uns mil reis ? 

E rnup•~? E calç1do? E romarias? 
E o fool·ball? E as rt'vistas brejeiras 
Que: eu 11i10 posso j!ramar todos os dias 
Mas pelo menos vejo às quintas·feí~as? 

Não. Não se hi uma ptrgunta de~s?s. 
Qut'm ~que ganh• af o indisr•nsavtl? 
Foi por isso que cu puz um NÃO às pressas 
Nês;e papel abjccto e mlseravel. 

}L.4.:X.IK . 

Pol'to:mto, de cima da azemnla em que 
monta o profeta destes dizeres, se ordena 
que ao beijo envenenado das meninas tri­
paira~ se jure e faça uma guerra de morte 
intensa e implacavell-só permitinJo que á 
aragem beije as flores; as mães beije1o1 os 
filbos; e que cada um dos resptâtaveis cren· 
tes no poder da Divindade beije com terno 
alvoroço a imagem do cinéfilo posto á sua 
cabeceira! 

Deste decreto não abdico. 
E se os luminares da higiéoe nacional 

nào tomarem as medidas da sua congénere 
americana, mais afirmo que não me confor­
mo, nào cedo, nem ti-ansijo, nem desço da 
burra! ... 

Trigueiricimas. 

TEM TO~~E? E~TA' CON~TIPAilO ?. P:Ltta só P~N~HE ALBERG!RIA··TBL 2308 



O · Pirolito> oilo póde ser indiferente 
ás orgulhosas manifestações tercitl.rias da 
moda. 

A moda é tudo! 
E" a ela que V. Ex.• devem a ele~ancin. 
E é por causa dela que o~ mandos de 

V. E.x ... Jevem ... as contas nas modistas 
e nas mercearias. 

O débil sexo fragil, encontrará nas co­
lunas piroliticas, tudo quanto a Suprema 
Denu ditar sobre Modas e Elegancias, pro­
doctos de beleza. •cháses• das cinco e 
reuniões chies Ónde se dan5a o batuque 
e se cultiva a canção nacional em graíono­
logicos discos da Doutora Maria Alice e do 
simpatico fadista Antonio Menano. 

A F.Ias 
SOLIDARil!;DADE - ABRAÇOS 

Seja-nos permitido saúdar, primeiro que 
tudo, as nossas il ustres camaradas, colabo­
radoras dos diatios portuenses: a encanta­
dora priminha Aurora Jardim Aranha, a 
nossa tia, do lado paterno, D. Sara Beirão 
e a nossl\ gentil afilh11da, Marta Mesquita 
da Camara. 

Contamos com a leal camaradagem da­
quelas ilustres escritoras, assim como elas 
podem contar com a nossa estima e a nos­
sa admiração, ficando, desde já.. o •Piroli­
to• à sua disposição para aquilo que jul­
garem conveniente. 

O •Pirolito• abraça as suas elegantes 
camaradas. 

T1•apos e F arra1los 
O QUE S'USA 

Toilette para a noite Vestido de ge:ir­
gett"8 com t1ês prégas atraz e nm prégo 
grande á frente. 

Bolero de Jiirilampos, pespontado a. ce­
nouras de couserva. 

A saia (d'ahi para fóra !) fórma duas 
abas (vidé Agencia) que escorregam pelo 
joelho até ao parietal es~uerdo. 

•• 

Minhas senhoras:~ " l?irolito,, 
fica às ordens de V. Ex ... 

Sa/Jida d~ Teatro-A mesma que ser­
ve para a e:itrada, excepto nos teatros on­
de não há senhas de sabida. 

Chapéu d1: i11vemo-Estando a chover 
póde servir um goarda--chnva. Se fizer sol, 
é cm•eoiente comprar um •mazantini• de 
feltro e f11rra1o com palha ceoteia. Enfei­
ta-se com t1ez touros do Palha Blanco e 
três ferros do .João Noncio, á laia de pré­
gos de chapéo. 

t '01•res1•ondenein 
CONSELHOS As SENHORAS 

Responderemos a t;idas as cart&s quo 
nos forem enviadas_ 

Guarda-se ~igilo. Daremo~ conselhus de 
moral a todas as nossas queridas leitoras. 

Trinta anos de pratica. 
Não confundir. Balões ás creau~as e 

matinées ãs quintas feiras. 
Seguem as primeiras respostas: 

•D. Pirolila•.-- Vivo 1111111 marti­
rio. Meu marido ganlla 600 escudos 
por mez e 11ilo me quer dar um caM­
co de peles que se vende 110 Mattos ~ 
Serpa Pinto, pela i11sig1.1fica11cia de 
cinco contos ! 

Veia, q1te monstro ! Que deoo f a­
zer 1' - •Rutlt>. 

Os homens são nos perversos e o ma­
rido de V_ Ex.6 é um despota, um misera­
vel indigno da mulher que possue. 600 es­
cudos ! Que faz ele a tanto dinheiro? Os 
homens silo atraiçoados por sua propria 
cuipa! 

O que V. Ex.• deve fazer é ... E' exa­
chmente iseo. Arranja logo uma dnzia de 
casacos! 

•D. Pirolila•:-Casei por amor. 
O patife do meu marido, em 2 a1tos, 
bri11do11-111e com 2 filhos- Silo d11as 
crea11ças i11snportaveis, ambas de colo, 
qne eii, alimento com o men lei/e de 

( 

vaca, co11de11sado e com analise medica. 
Nao posso sair por causa dos petizes. 
A mfolla vida é um i11/er110 ! 

Nem tenho tempo para ir tomar 
cllú ao fTi/,res 011 para uêr um filme 
do Ramon NoTJarro. <)ue me aco11se­
/lla ~ - Li11a. 
A senhora tem de tomar uma resolução 

enérgica. O seu marido achou-lhe gosto:e 
é capaz de continuar. Os homens, meten­
do-se lhes uma coisa na cabeça f ••• .llinha 
Senhora: mostre que é mãe-deite os pe­
quenos ao rio. 

Coisa"' úteis 
RECEITAS YAR lA S 

Frango de cabidela Este prato tem 
sempre cnbidelt. em qualquer jantar. E' 
um acepipe muito antigo que os bispos 
costumavam oferecer ao seu cabido. Daí 
lhe vem o nome de cabidela, o que está. 
muito bem cabido. 

Maneira de cosinhar: Compra-se nm 
ovo. Espera-se nove mezes. Se sair chôco, 
não serve para a cabidela, tendo de ser 
aproveitado para 01110/ette. Porém, se o 
ovo fôr habitado por um insecto a que vul­
garmente se chama pintainho, a coisa ar·· 
rao.ia-se. Deixa-se crescer o pinto até á 
idade de i anos. A seguir manda-se tomar 
banhos de sol para o Cabedelu (ravalheiro 
que ensina a fazer as cabidela~) até atrngir 
a maioridade_ Entra no recrutamento, é 
apul'ado, mPte-se em banho maria e é ser· 
vitlo ás quintas e domingos, á hora em que 
tocam as mueicas nos jardins. 

Perdiz com 111ô/110 verde - Compra -se 
um mõlho qualquer, de boa qualidade. Me1n­
da-se ao ~falhõa para ele o pintar de ver­
de. Depois caça-se uma perdiz nnm dos 
t~atros onde houver menos concorrencia e 
põe-se a rerugar num bidet de zinco. Ser­
ve-se pela ranula do irrigador. 

DONA PIBOLl'lA • 



Dezes:f o 

Paz dos Reis, Maneca Reis e Reis Porto, - os Ires Reis do Porto 

O Doutor Raciima, - medico 11111ito 
ilnsfrP, bln,que11r i111pe11itc11tc, i11corrigiuet 
capitalista e amigo 11111ito quu ido, !IOJt· 
ra-nos "º111 a s11a brillla11te co/nbor 1çllo. 

P:Jdem, portanto, os /1Jifores Qfll!. pnde­
cem. es ·reuér·lli•. C1J111 a resposta do .1Jcs­
tre, a cura 11/lo lardartí. 

... l!J s 1 a gentilcsa r/11 Ma c.i/aóora. 
çllo 11ão uns dava dire1tn a la11to,-q11e 11os 
perdoe o 1/uslre cliuico .• Uns nbri11do um 
Pôsto-Méilico aqui, é 11nt11rn/ que os doen­
tes do ·Pirolito• 11110 di.<peusem o seu sá­
bio co11se/110 . .• 

lia Elixires de Ao or, pelo menos nas 
partituras mozicaes, oa1 fal.ioaJ nos que 
se compram nas boticas para curar os ma· 
les de Cu pi do. Mas os Filtros da ~\legria. 
esses, uào é facil obtel os, nem nos textos 
muzicaes, nem pelas e~pecialidades f,irma­
ceuticas. Apezar do rifonario internacional 
de que os portuguezes silo sempre alegres ... 
tal se não nota. Trazemos todos um 1-ezo 

de tri~te fado, uma canga de amargum. 
}faramente rimos. A mocidade, essa, então, 
aíirelon una mascara de sensaboria marc 1-

da; efeitos rlo j~zz, resultad.is da moeda 
frac·1, das peruas á mostra. das damas, ou 
da vermelhi~ào dos !Mb os? Rir, com aquela 
pilheria antiga, com aquele gargalhar ~a­
lubre. parece quP, dE>pois da guerra. se ria> 
tem feito. Morreu Bordalo que rom seu 
lapis mortlente aguilhoava o Antonio .lfnrin 
Fo11tes Pe.eira de :\leio. Seb&stiào Sauhudo 
não editara mais o sen Sorcete. Celso Jler­
mi010 não l:ootorciooará. mais seu lapis. 

Hoje. dominam os impressionistas, cu­
bistas. futuiistas na arte superior da ca-
1 icatura. Quanto a essa pleiade de cr iticos. 
de literato~. pode dizer-se q ae se extinguiu 
.;om C.:aracÓles. l!:atretaato, todos nós que­
remos rir, dezo1 ilar o fígado. E' por isso 
que nada havendo tle uotorio, estes dois 
ui ti mos Abencerragens da alegre campanha, 
S"' meteram a este empreendimeoto. E co­
meçam no anuo de ili. Por conseguinte é 

numero de quino, daquele que se jogava 
no seculo passado, quando a familia desco· 
ahecia o cinema, o divorcio, e vivia c·•m 
uma corõa por dia. Gargnlhava.-se então 
quando sabiam os 22, dois patinhos ... 

Ciriaco de Cardoso dava-nos o Bllrro 
do Sr. Alcaide. José Ricardo on Vale no 
Teatro eachiam·no de chiste. Faziam-~e 
cortejos pelo Entrado e os de boje são som­
bras pretas. O Pimplto vinha todos os do­
mingos de Lisboa Apareciam lá os pri­
meiros desenhos o udistas e os primeiros 
contos picaros· 

Alfredo Gallis escrevia os seus primei­
ros livros galantes, com um á vontade 
que Paulo de Koch estimaria. Até se ama 
sem aquele gosto rle antigo ml'lde ... Tudo 
são iaveotos. aherrações ... As damas ~ó 
se desveodavam a muitn custo mostrando 
o pé. Agora, fartas de nc.s den o darem o 
colo, braços e pernas, eis que arripiam o 
caru inho. Começam a descer as ~aias. l!:va, 
porem , teima em seus proctssos e Já vem o 
tempo da u uder. total, j<l em Pariz na Ilha 
de ;1led11n, como na Alemanha, no Paiz dos 
Jlomeas N1ís ... 

Vamos ter um periodico a despertar a 
alegria. . . l~is o Filtro que nos oferece um 
1iar de geutilomens das letras e do 
teatro. (,\ue acepip~? (i\ue prazer estll quaodo 
só, por toda 11 'parte, a canção do fado opri­
me e cança, monotona e depressora, o fado 
nasci lo da valeta, a galgar os palados, cho­
nmigão e como uma nora gemente. Se até 
vamos ter a S~\·era, em Sonoro, por causa 
dei~! 

Este h umoristico •Pirolito• vem na 
hora reno'l"adora, na hora em que e mais 
preciso injectar umas~ ampolas de rizo ao 
corpo dos homens e tambem das damas que 
o f.ido prostou e caaçou. Quem canta o 
fado ou o bate, em 'l"eZ de se alegrar, }la­
r,•cA que acabou de !cometer um a;ai. E' 
preciso que •Pirolito que bate, que l>ate., 
' 'eo ha em socorro da restauração da alegria. 
Deixemos de chorar. Lamurias para longe .. . 
Algumas gotas deste Elixir no copo de 
agua de lavar a boca de manhã e que, por 
todo o dia, daosará nos nossos labioso sor· 
riso. Pode taro bem afivelar-se como uma 
mascam pelo carnaval e não a deixar todo 
o ano. Sugestiona-te que a vida é bela, que 
tens a. sorte de ~anhares o prewio da. Lo· 
tJria, que tens 20 anos, que conquistaste 
a Ureta Garbo, que és o Chevalier ... Brinca 
com creanças, l?oge de quem a.oda a teoir ... 

Cbe14a-te ao •Pirolito•. Lê·O e relt\-o. 
E depois verás como a vida é bela, mesmo 
sem teres ns ootas do Angola e Metropole, 
nem a mo. i~ade desejada. 

T .. ma banho. l'ome orna laranja pela 
waahã e umas ameixas para que o intestino 
cumpra. A séde da alegria reside no recto 
limpo. Purga-te se preciso fôr ... 

t'm cfüter mesmo a tempo te ajudará 
no empenho. Làva-te e dansa e canta: 

•Pirolito que bate qu 1 bate., •Pirolit-0 
que j:\ bateu». 

Eis n cura que te reromendo. 

/Jr. Raclima. 

Este jo1•nal foi visado 
1u~la eomlssão de censura 



POR 

.. .\. ~ . J). ~. e a e~­
•1uodra 8 nlssa 

Gmebra, 19 Ja11eiro-(Do n~i,so en­
vindo especial) Comissão Naval, Socieda· 
de Na~ões inquieta. c1111stãta nusencia ses­
sões referentes desarmamento, Almira.nte 
Comaudaute Esquadra S:1issa.,-st••p,-Po­
licia. Aquática prevenida desconfia perso­
nalidade citada. pereceu naufragio, stop­
équipe escafat•dros monta.dos mobiiisada 
imediatamente,-stop- ma.isdetalhes T.S.F 

A. ~. P. A. 

Bo1deas, 2-A grande reunião anual 
da Sociedade Protectora dos Animais, rea· 
lisada ontem, obteve um sucesso sem pre­
cedentes. Após os discursos da praxe, a 
distribuição das recompensas principiou. 
entre aplausos entusiásticos. 

O!.º Premio-Um chaletem S. Cosme 
sur·Mer, foi conferido a um mancebo de 

dezoito~anos, o: qual, -partinrto do principio 
que ,fazer mal} aos anim• i > é indicio de 
mau caracter, não hesit<' U em conservar 
no seu corpo. carinhosamente, u:oa. tiibu 
de pulgas de todas as irtades, de todos as 
cõres e de todos os sexos-O. 

IJ111 uovtt Jo~k 
est1·i1tatlor 

Jlancltester. 31-A Policia de Man­
chester a.oda em palpos de aran ba pelos 
crimes praticados por um novo J'lc k Estri­
pador, em pleno coraçli>l da cidarle. A po­
pulação estli alarmada, tendJ o comcrdo 
encerrado as portas e paralisado o movi· 
mento dos electric..,s. 

O extraordioario bandido, que já Vdi 
na sua 37 vitima, escolhe. de prer~ rencia, 
p1licias sinaleiros, tenores aposentados, 
chauííllnrs de casa particulares e fücais do 
Eêlo. 

1\ cansa-crime não é o roubo, e d 'entre 

Quentes 

e bôa s ! 

O garolo re1,011lào, 

Com gcilo, tretas e lót1.•, 

P'r'ttpa11!1ar iluligeirltlo, 

Pede "º d1ls • q11c11lcd e bo11 ... 

('em dela." por 11m lo:4 fl1>. 

X ú11 re111. 11en1 ri11lt'. nt 111 dt·" ' 

.Diz o l10111e111: e11 rd 111io briu. ,, . 

út1s caslaHha.• </Ili aqui rt -. 

E de.i::;fll.l ~tifJ p6rlrf~ lri ... . ' 

1 Primas & Bordões 1 

~lotP n concurso: 

A mPnioa da A veni la 

lava os pés-e mais não disse! 

(Recebem-se as glo~as, que 
deverão ser décimas, até :! pro­
xima Quarta.feira. - N. B. dé· 
cimas relaxadas não se pnbli · 
cam. ) 

Finais obrigaclos 

Para uma quadra: 

Deshumano 

conquistas. 

!:leve riano. 

anua listas. 

Ad vinha 

Hoje tem. On t<> m não tinha. 
Amanhã tem. Depois não. 
E se o tem a arlirinba, 
não tem a decifração. 

tantas victimas, abandonadas nos portais· 
~ó uma aparecen despojada das cuecas. 

De resto, o f"cinora não viola nem goi­
tarra ninguem.-(Havas) 

('IHUJlle de ft '\"iÕ f s 
Nimes, 2;j-Iloje. pela ruanhã, quan lo 

passavam por estu cidade, em sentido con· 
trario, dois aviões Bleriot. conduzindo um 
o coneio destinado a N11ntes e o out.ro um 
casal de noivos, chocaram-se violentamen· 
te, apesar dos repetidos sinais feitos pela 
Policia Aória. 

A tripltlaç~o do Aviíl.~ Correio faleceu. 
Q11anto 'IOS recem casados, chPgaram cá 

abAixo incólumes, sendo as primeiras pala­
vras da noh•a. ao rc cuperar os sentidos, AS 
sel.(u io te~: •Bem me dizia a mamã que tu 
havias de cair!• -- (Radio) 



A de<Aden<iá do teátr-o e á 1ni$$io 
----= do //Pir-ofito// 

O Teatro Portu~uez está decadente? 
Pois está. Disse-o Gil Vicente, afirmou-o 
Garrett. confirma-o o • Pirolito •. 

O Teatro Portuguez está decadente. En· 
troo ro!JJ ele o cdelírium trémens•. Atacou o 
o vómito oPgro. Mórde-o a lepra. Queima-o 
o tifo- os medicos abandooaram·no já. Pcu­
cos momentos terá de vida ... 

Contudo, de<'emos abandonar o doentú 
Nunca ! Se os ui ti mos boletins sã 1 atE>rradO· 
res, não há estados desesperados: Bá me· 
dicos que nllo sab0 m ou não querem espe­
rar. -De rest-O. a•é ao momento da passa­
gºm da certidão de ôbito, que a esperan~a 
nã? fAleça ... 

Não. O velhinho não vai assim! EI~ é 

1 $ p 1 
S . João 

Co mi111 uhl a • d fl lln M- • ora 

í pós uma rápida digres~ão pela pro­
vinda, por causa. da b1·onquite do D<•sso 
primo Grijó. rPapa1ece, aoranhã, ebta. bri­
lhante Companhid, com a espltl!Jida peça 
• O Parda li to ., em doi11 esv~ctaculos, á 

. tarde e á noite. 

Sá da B ande ira 

<'o mpanhla .Jnflé ~: li~ 

Hoje e amanhã. á tarde e á noite a pe­
dido de varias f11milias já convalescente; 
d;., gripe, repéte-se o prvgrama da r'esta 
da nossa afilhada Elisa Carreira. 

Isto é: Um acto das Rosas de Porlu­
gul, outro da Perra de Oallliqas e numero 
do celebre Cabaz dt )!ora11gos. 

de rija tempera, bõas fêveras, arcabouço 
de ferro... De vez em quando, é cert,, 
parece que Vili fechar o olho . .. :!-Ias, ines­
peradamente, a pálpebra treme,-e todos os 
olhos di\o de si ... 

Deixar falar quem fota. e obrar a Natu­
rêza, diz a Sabedoria dls Naçõ>s, E' 1m facto 
a decadência do Ttiatro? Bom. :iias, para 
grandes males. picrre.s remedios. E o ·Piro­
lito• e~tá dispo~to a tudo: Ioflexi vel. io­
corruptivel, iosnbornavel e intransmi~sivel, 
•Pirolito • pontificará, dizendo da sua jus­
tiça. Ainda descendentJ de Sarcey,-neto 

T A 

Pro~rama organisado a capricho pelo 
nosso quer d • compadre Alvaro Pir•s: 

- À patmlha da Aloorada - Charles 
H11ck1tt e d11as árias da opera Ri.qoleto 
- Ct111e111oração do Armisticio. em Paris, 
1930 - N,•uas atracções - Novas act11a­
lidades. 

0 1hnpia 

O c1>lobre •film•, A M111!1~r na J.,11a e 
a grande Orquestra Carriedo. 

Trindade 
C•"• ma Sonoro 

Esplendidas sessões com um programa 

colaço, pouco mais ou menos,-as suas cri· 
ticas colocarão teatro, auctores e artistas 
no seu devido pé. 

Aviso às Em prezas: Nilo aceitan;os {Jor· 
las ... ~eni\o as que julguemos necessarias 
pare.assistir ás piimeiras representações ... 
e n< ites s•guintes. 

Mlo f rrq1161.taré111os os c3mari11s . . . 
de artistas que oae conhP~amos. Se as pe­
ças f11rem liô~s e a interpretação das mes­
mas pe1feita. dirêmos bem; se forem más 
e a representaçao iosnportávei, diremos 
melhor ... 

Dito isto,-não noq venham ~>m pPdi­
dos de beoevol~ocia. •Pirolito• será in:or­
ruptivel, iosoboro!\vel e intransmissivdl ! 

V o 
do Antoninbo Neves que faz crescer a 
agua ua boca: 

Ntlo, Nao, Na11elte !- Uma Reoist:J -
Doc11111entaç<1Q. -

Vilssos Manuel 
ci ...... .,, e v .... , ,.,.~ ",,,., 

Mor.a para o m1111 lo - Jroite de mis­
ldrio. -- No h11ll, variedades. Orquestra 
Rtoé Bobet . 

B atalha 
C l n<- rn .. 

Os cfilms• sensacionais, A LegillfJ Es­
trangeira e A Vi11ga11ça da Evca Ntgra. 

Va lacio eristal 
Cinema. Films escolhidos. 

ttcl_.., .. 
Ciuema. Pitas ioteressantissimas. 
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